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A democratização das Tecnologias digitais tem transformado a maneira 
como a sociedade age e interage entre si, principalmente em decorrência 
da popularização da internet e do surgimento das redes sociais. Estas tem 
proporcionado um acesso mais rápido às informações, uma vez que muitos 
usuários se mantêm informados através destes veículos de comunicação. 
Além disso, essas tecnologias possibilitam uma maior liberdade de expres-
sar opiniões, bem como uma mobilização coletiva no intuito de impulsionar 
mudanças sociais (VILAÇA & ARAÚJO, 2016). Essa popularização das tecno-
logias de informação trouxe grandes desafios no que diz respeito à formação 
de profissionais e cidadãos, considerando que as exigências para a forma-
ção de indivíduos são bem diferentes do que era há tempos atrás, fazendo 
com que as instituições de ensino careçam de inovações para manter sua 
relevância (SERAFIM & SOUSA, 2011).

Em uma sociedade em constante mudança, onde as pessoas são bom-
bardeadas com uma enxurrada de informações, surge a necessidade de 
compreender como o aluno do século XXI apreende o conhecimento, tendo 
em vista que este está imerso em uma cultura digital. Essa compreensão 
abre uma série de possibilidades de inovações, considerando que, com o 
advento da internet, o aluno tem à sua disposição uma série de ferramentas 
que estão presentes durante o seu processo de aprendizagem (FUHR, 2019).
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Uma das ferramentas que surgiram com o advento da internet são os 
vídeos, que têm a vantagem de ser amplamente utilizados pelos alunos 
como forma de lazer, e várias pesquisas têm evidenciado que essa ferra-
menta se mostra muito importante ao auxiliar na melhora do desempenho 
de estudantes (MORAIS & SILVA, 2014; SILVA et al. 2019).

Segundo Souza et al. (2019), em virtude da facilidade de acesso e da 
gama de opções de escolha, os vídeos tem sido uma ferramenta constante-
mente buscada pelos discentes. Porém, os autores ressaltam que o vídeo 
por si só não produz uma melhor qualidade no processo de ensino-aprendi-
zagem, apontando para a necessidade do uso correto dessas ferramentas, o 
que implica em uma capacitação do professor para usar essas ferramentas 
de maneira adequada.

Diante disso, não só as instituições de educação básica têm sofrido 
mudanças, mas também as de ensino superior tem procurado inovar suas 
práticas pedagógicas, afetando diretamente a prática docente. Uma moda-
lidade de ensino que muito se beneficia destas novidades tecnológicas é o 
ensino à distância, que tem se popularizado cada vez mais, principalmente 
em instituições privadas (LIMA, 2019).

O uso dos vídeos não se restringe apenas a esta modalidade de ensino. 
Sousa et al. (2019) mostram que o YouTube tem sido uma ferramenta ampla-
mente utilizada pelos alunos por uma série de razões que, dentre elas, 
podemos destacar a maior facilidade em ouvir alguém falar a ler o mesmo 
conteúdo, além da facilidade de acesso do conteúdo de onde a pessoa esti-
ver. Porém, no que tange ao ensino superior, os autores salientam que a 
maioria do material encontrado no YouTube não corresponde aos critérios 
de confiabilidade e sugerem que as universidades observem como seus alu-
nos utilizam o YouTube e busquem incorporar suas descobertas aos seus 
currículos.

O ensino de Paleontologia é de suma importância, visto que está 
relacionado com outras áreas do conhecimento. Frente as dificuldades 
enfrentadas no ensino de Biologia, surge a necessidade dos professores 
buscarem formas de tornar o ensino dessa disciplina mais atrativo para os 
educandos (REIS, et al. 2005). Sobral et al (2010) salientam a importância 
dos recursos multimídias como ferramentas que muito contribuem para o 
ensino de Paleontologia, ajudando no processo de tornar o aluno mais ativo 
e autônomo.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi produzir uma 
série de vídeos para a disciplina de Paleontologia, do curso de Ciências 
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Biológicas da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus 
Patos, durante vigência de monitoria de disciplina.

A ideia da produção do material foi produzir vídeos curtos, que resumis-
sem de forma clara e objetiva o conteúdo ministrado em sala de aula. Para 
tal, foi utilizado o livro Paleontologia dos Vertebrados (BENTON, 2008). Cada 
vídeo representou um subtópico do capítulo referente ao mesmo, de forma 
que foi produzida uma série de vídeos de cada capítulo. Os locais de pro-
dução dos vídeos variaram, desde a própria universidade até em casa. Para 
a filmagem foi utilizada uma câmera Canon Power Shot SX 210 e um celular 
Samsung J5. Além disso, foi utilizado um tecido verde ou azul no fundo da 
imagem para produzir o efeito chroma key, que possibilitou a utilização de 
diversas imagens, bem como vídeos no fundo da tela, que ajudaram a tornar 
a vídeo-aula mais lúdica.

Durante a produção do material foi observada a necessidade de capa-
citação daquele que se dispõe ao desafio de produzir vídeo-aulas, uma vez 
que os programas de edição de vídeo não são tão simples de operar, sendo 
preciso que aquele que se propõe a fazer esse tipo de material se disponha 
a buscar essa capacitação, seja por meio de treinamento ou guias que estão 
disponíveis na internet. Por outro lado, uma grande vantagem da produção 
dos vídeos é que ela pode ser realizada em casa. Vantagem essa que os alu-
nos também dispõem, considerando que eles podem assistir os vídeos em 
qualquer lugar. Além disso, não é necessária uma câmera de última geração 
para captar uma boa imagem e som, o que facilita e barateia o processo 
confecção do material.

Outra observação realizada é a relação que se cria com o aluno, pois atra-
vés do vídeo o professor e/ou monitor da disciplina adentra na intimidade do 
lar dos alunos, fazendo com que se crie uma relação de confiança que reflete 
nas relações interpessoais e facilitam o processo de ensino-aprendizagem.

Um dos principais desafios em gravar vídeos é a desenvoltura frente 
a câmera. Isto se mostra um grande desafio principalmente para pessoas 
mais tímidas e reclusas, porém, com o tempo e a prática essa barreira pode 
ser superada. Além disso, o vídeo tem a vantagem de a pessoa que está gra-
vando possuir todo um roteiro escrito que guie tudo aquilo que será falado. 
Porém, é necessário ter um bom domínio do conteúdo, pois o roteiro em si 
sem um bom tempo dedicado ao estudo e leitura não é suficiente para que 
a vídeo-aula tenha uma boa qualidade. Um risco que se corre ao depender 
exclusivamente do roteiro é que quem grava fique muito preso a ele. Isto 
faz com que a pessoa leia com muita frequência, tornando a aula engessada 
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e desinteressante, sendo recomendável que o roteiro sirva apenas de guia 
para direcionar os tópicos que serão abordados no vídeo.

A produção de vídeo-aulas é importantíssima para a formação de pro-
fessores, uma vez que, ao sair da universidade, o agora professor irá se 
deparar com alunos que estão cada vez mais imersos no mundo digital. Essa 
imersão acarreta em uma necessidade de adaptação por parte do docente, 
além disso, o domínio dessa ferramenta contribuirá de forma significativa 
para um melhor desempenho do mesmo em sala de aula, bem como dos 
seus alunos. Porém, é importante ressaltar que o vídeo deve ser usado como 
uma ferramenta e não deve substituir a aula presencial.

O contato com ferramentas tecnológicas que possibilitem um contato 
mais próximo com a geração atual que está imersa numa cultura de tecno-
logia é fundamental para professores em formação, tendo em vista a alta 
demanda por inovações que facilitem a assimilação de ideias por parte dos 
alunos. Além disso, dominar essas ferramentas faz com que a relação pro-
fessor-aluno se torne mais sólida, pois o professor adentra no mundo do 
docente, facilitando sua compreensão e o entendimento do mundo em que 
vivem os discentes.
Palavras chave: Vídeo-aulas, Monitoria, Tecnologias.
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